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INTRODUÇÃO 
As fortes mudanças sociais, ambientais e nutricionais relacionadas ao desmame são fatores que 

causam grande estresse e podem frequentemente causar a manifestação de fatores que podem reduzir 
ou paralisar as taxas de crescimento durante o período pós-desmame, principalmente por diarréia (1). 
Tudo isso pode levar a uma redução na secreção enzimática, que consequentemente afeta a 
capacidade digestiva e absortiva dos nutrientes no intestino delgado, além de mudanças importantes 
em sua morfologia (2). Considerando a restrição quanto ao uso de antibióticos e óxido de zinco como 
melhoradores de desempenho, o uso de probióticos tem sido sugerido como meio alternativo para 
reduzir a infecção por patógenos e melhorar a saúde animal especialmente durante o periodo ao redor 
do desmame (3). No entanto, ainda há necessidade de esclarecer a eficácia probiótica em suínos e o 
mecanismo principal de ação. Ao avaliar a eficácia dos probióticos, é preciso considerar a cepa 
particular do organismo que está sendo usada e o estágio de produção dos suinos que estão sendo 
tratados. O uso de probióticos é mais provável que resulte em ganhos econômicos mensuráveis em 
animais que vivem em condições sub-ótimas e não nas criadas nas mais altas condições de bem-estar 
e meio ambiente. O desenvolvimento de uma população de bactérias benéficas pode levar a animais 
mais saudáveis, principalmente ao redor do desamame. Desta forma, objetivou-se com este estudo 
avaliar programas nutricionais com diferentes níveis de óxido de zinco e o uso ou não de probióticos 
(Probios® Guard) em dietas para leitões dos 24 aos 70 dias de idade. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram 84 leitões desmamados (42 machos castrados e 42 fêmeas) divididos entre quatro 
tratamentos com 7 repetições cada. De acordo com o delineamento experimental em blocos 
casualizados. Os animais foram dirtibuidos entre os tratamentos de acordo com o peso e sexo. Os 
tratamentos foram assim constituidos: T1: Fase 1 – 2800 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® 
Guard); Fase 2 – 2800 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® Guard); Fase 3 – 2400 ppm óxido de 
zinco; Fase 4 –2000 ppm óxido de zinco; T2: Fase 1 – 2500 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® 
Guard); Fase 2 – 2000 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® Guard); Fase 3 – 1000 ppm óxido de 
zinco; Fase 4 – 0 ppm óxido de zinco; T3: Fase 1 – 2800 ppm óxido de zinco + 40 ppm Probiótico; Fase 
2 – 2800 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® Guard); Fase 3 – 2400 ppm óxido de zinco + 40 ppm 
(Probios® Guard); Fase 4 – 2000 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® Guard); T4: Fase 1 – 2500 
ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® Guard); Fase 2 – 2000 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® 
Guard); Fase 3 – 1000 ppm óxido de zinco + 40 ppm (Probios® Guard); Fase 4 – 0 ppm óxido de zinco 
+ 40 ppm (Probios® Guard). O programa nutricional foi dividido em 4 fases de dieta (Fase 1: 28 a 33 
dias, Fase 2: 34 a 39 dias, Fase 3: 40 a 47 dias e Fase 4: 48 a 65 dias). As dietas utilizadas foram 
isoenergéticas, isoprotéicas, isoaminoácidas e formuladas para atender as exigências desta categoria 
de animais de acordo com as recomendações de (4). Os leitões foram alojados em gaiolas com livre 
acesso a ração e água. Todas as manhãs, as sobras de ração foram coletadas quando disponíveis, e 
ração fresca distribuída imediatamente uma vez por dia entre as 06h30 e as 07h30. O consumo de 
ração foi determinado como a diferença entre o fornecido e as sobras coletadas na manhã seguinte. A 
temperatura ambiente e umidade relativa foram registradas continuamente (1 medida a cada 5 minutos) 
por meio de um Data logger instalado (Didai Tecnologia Ltda., Campinas, Brasil) no interior do galpão 
experimental, a altura dos animais. Os leitões foram pesados individualmente no início e no final de 
cada fase do experimento. Para cada estágio de desenvolvimento, o ganho de peso, ingestão média 
diária e a conversão alimentar por baia foi calculada. O escore fecal e incidência de diarreia foram 
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avaliados diariamente por uma inspeção visual da consistência do material fecal em uma escala de 1-
5: sendo, 1, Fezes sem diarréia de consistência quebradiça por falta d’água; 2, Fezes sem diarreia de 
consistência macia e úmida com formato normal; 3, Fezes sem diarreia de consistência macia, úmida 
e pastosa sem forma definida; 4, Diarreia pastosa; 5, Diarreia líquida de acordo com (Sa-Fortes, 2017). 
Semanalmente amostras de fezes frescas foram coletadas, agrupadas e congeladas para análise 
laboratorial posterior de Bacillus licheniformis e subtilis. Os efeitos das dietas, blocos e peso inicial 
foram utilizados como covariaveis e os dados foram submetidos a uma analise de variancia (GLM R) e 
comparados pelo teste de Tukey, Shapiro-Wilk e Bartlett. Diferenças foram consideradas ao nivel de 
P<0,05.  

RESULTADOS E DISCUSÕES 
As temperaturas e umidades relativa média mínima e máxima durante o período experimental 

na creche foram 30,7 e 24,4 °C e 84 e 60%, respectivamente. Durante a fase 1 e 2, os tratamentos não 
influenciaram (P>0,10) o consumo médio diário (CMD), ganho de peso diário (GPD) e peso final (PF). 
Entretanto, os tratamentos influenciaram (P=0,053) os parâmetros durante a fase 3, sendo que os 
leitões do T1 e T3 apresentaram ganhos superiores ao T2 e T4 (553 vs. 453 g/d, respectivamente). 
Como consequência os leitões do T1 e T3 também apresentaram um peso superior ao final da fase 
(18.1 vs. 17.1 kg, respectivamente). Os tratamentos também influenciaram os dados produtivos da fase 
4. Onde os leitões T3 e T4 apresentaram maiores taxas de GPD quando comparados com T1 e T2.
Leitões do T1, T3 e T4 apresentaram um consumo diário melhor quando comprados com o T2 (1064
vs. 787 g/d em média). Consequentemente estes animais também apresentaram um peso final superior
quando comparados com o T2 (29,1 vs. 26,3 kg em média; P=0,0005). O T2 também apresentou maior
mortalidade em comparação com a média dos demais tratamentos (19,0 vs. 4,7%, respectivamente
para T2 e média de T1, T3 e T4. O escore fecal também foi influenciado (P=0,001) pelos tratamentos
durante as fases 3 e 4. Leitões que receberam dosagens mais baixas de oxido de zinco sem Probióticos
(T2) apresentaram fezes mais liquidas ou com diarreia quando comparados com altos níveis de oxido
de zinco sem probióticos (T1). Entretanto, quando suplementados com probióticos e níveis baixos de
oxido de zinco estes apresentaram fezes mais pastosas e mais consistentes. Já os leitões recebendo
rações com altos níveis de oxido de zinco e probióticos apresentaram escores fecais com consistência
normal. Os valores para as concentrações de Bacillus licheniformis and Bacillus subtilis foram
superiores para o T3 e T4 durante as fases 3 e 4, estes resultados já eram esperados, uma vez que
estes tratamentos receberam probióticos durante estas fases e o T1 e T2 não. Probióticos são bactérias
benéficas presentes principalmente no intestino, que são responsáveis pela absorção de nutrientes e
por melhorar o sistema imunológico. Elas melhoram a saúde do intestino e a capacidade do animal de
absorver nutrientes e combater infecções. A melhora observada nos resultados para os tratamentos
recebendo os probióticos pode ser atribuído aos benefícios da melhora da flora intestinal, aumentando
a eficiência de aproveitamento de nutrientes e aumentando o ganho de peso dos leitões.

CONCLUSÕES 
Com base nos nossos achados podemos concluir que a redução dos níveis de óxido de zinco 

nas fases iniciais da creche pode ser feita e os suínos ainda mantêm o desempenho quando associados 
ao uso de probioticos (Probios® Guard). Ao reduzir os níveis de óxido de zinco para as fases 3 e 4, 
sem suplementar probioticos (Probios® Guard), piorou o desempenho dos leitões. No entanto, quando 
suplementados com probioticos (Probios® Guard), esses animais foram capazes de manter o mesmo 
desempenho de uma dieta com altos niveis de óxido de zinco sem o uso probioticos (Probios® Guard). 
Analisando o desempenho geral, mortalidade e características de fezes, o uso de óxido de zinco 
associado ao probioticos (Probios® Guard) durante todas as fases proporcionou os melhores 
resultados e reduziu o nível de medicação também. 
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